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APRESENTAÇÃO


			Este livro é fruto de minha dedicação e do meu interesse por empreendimentos criativos – por ser eu mesma uma empreendedora criativa – e da pesquisa que realizei durante o Mestrado Profissional em Gestão da Economia Criativa (MPGEC) da ESPM-RJ. Percebi, ao longo dos anos, que os profissionais criativos estão rejeitando o emprego formal para investir em sua própria carreira autônoma e na construção de uma marca pessoal. É nesse contexto que vemos a Economia Criativa propiciar um ambiente favorável para que esses indivíduos criem pequenos negócios que traduzem a união entre suas paixões e habilidades. Escolhi a indústria da Moda, parte dessa nova economia, para me debruçar sobre seus pequenos negócios, que são a grande maioria nesse segmento. Mesmo diante de uma indústria duramente criticada pela postura predatória das grandes marcas e pelo consumo exacerbado, observei o inverso nos pequenos empreendimentos da Moda: além da criação de produtos dotados de alto valor simbólico, muitos empreendedores têm como propósito idealizar um negócio que deixe um legado positivo para a comunidade, com relações mais justas e conscientes de produção e consumo.


			Por outro lado, esses profissionais enfrentam muitas dificuldades causadas pela instabilidade social, política e econômica do país e do estado fluminense, além de outras ameaças contextuais, o que leva a situações precárias de trabalho. Para que esses negócios sobrevivam, torna-se necessário desenvolver e ampliar políticas públicas que fomentem o empreendedorismo na Moda aqui no Brasil – incentivos à formalização, desburocratização, programas de aceleração, acesso a crédito, entre outras questões. Além disso, é fundamental que os profissionais desenvolvam competências empreendedoras e, assim, proporcionem o bom desempenho do empreendimento, buscando também formar uma rede junto a outros empreendedores, à comunidade, às instituições de ensino, ao governo e às grandes empresas.


			Diante disso, esta obra tem como objetivo relacionar as competências empreendedoras que gestores da Moda precisam aperfeiçoar para garantir a perenidade de seus empreendimentos diante das dificuldades que enfrentam. Assim sendo, o estudo realizado para a elaboração deste livro foi composto por três fases. Na primeira fase, foi feita uma pesquisa descritiva com levantamento bibliográfico e de dados secundários sobre: Economia Criativa; empreendedorismo criativo e o cenário da crise econômica, política e sociocultural do Brasil e do Rio de Janeiro; Moda; e comportamentos e competências empreendedoras. Na segunda fase, entrevistei três especialistas na área de competências a fim de compreender com mais profundidade quais são as competências empreendedoras fundamentais para o bom desempenho de um negócio da Moda. Na terceira fase, entrevistei 10 empreendedoras da Moda para identificar as causas das principais dificuldades que elas enfrentam e as competências mais relevantes para que os seus negócios sobrevivam. Percebi que as empreendedoras que tiveram contato com capacitações voltadas para empreendimentos criativos desenvolveram diversas competências empreendedoras e, assim, conseguiram mitigar as principais adversidades.


			Como resultado, identifiquei um grupo de 17 competências empreendedoras fundamentais para gestores da Moda e que se adequam também à realidade dos demais empreendedores criativos. Por fim, proponho uma contribuição prática para empreendedores de indústrias criativas: um roteiro que estabelece uma relação entre os desafios originados por diferentes causas e que lista as competências empreendedoras que os profissionais precisam desenvolver e aperfeiçoar para obter sucesso.


			





PLANO DO LIVRO


			No Capítulo 1, fiz uma introdução sobre o que será abordado no livro, apresentando alguns dados sobre empreendedorismo, alguns apontamentos sobre o perfil dos empreendedores criativos da Moda, além de uma breve análise sobre o cenário em que esses profissionais estão inseridos: uma conjuntura complexa no Brasil e, em particular, no Rio de Janeiro.


			No Capítulo 2, tratei mais profundamente da Economia Criativa no mundo e, especialmente, do conceito adotado no Brasil. O empreendedorismo criativo, situado nesse novo modelo econômico, e o perfil dos seus profissionais foram ilustrados com dados específicos desse universo.


			No Capítulo 3, fiz um levantamento teórico da Moda, descrevendo também as particularidades dessa indústria pertencente à Economia Criativa brasileira.


			Já no Capítulo 4, aprofundei os conceitos teóricos relacionados aos comportamentos e competências empreendedoras fundamentais para o sucesso de empreendimentos e, em particular, relacionei-os com as indústrias criativas.


			O Capítulo 5 remonta a todo o percurso metodológico realizado para a pesquisa desta obra. E, assim, nos Capítulos 6 e 7, apresento algumas das minhas descobertas a partir das entrevistas feitas com especialistas em competências empreendedoras e com empreendedoras da Moda, respectivamente.


			No Capítulo 8, realizei uma análise e uma discussão a partir do resultado das pesquisas com os especialistas e as empreendedoras com o intuito de atingir o objetivo desta obra: elaborar um modelo com as competências empreendedoras necessárias para a superação das dificuldades.


			O Capítulo 9 traz as considerações finais e as recomendações para o fomento do empreendedorismo criativo da Moda diante das especificidades aqui estudadas.


			





PREFÁCIO


			Adentramos as primeiras décadas do século XXI com uma sensação de que algo estava para mudar no universo da Moda. Havia algo insólito que escapava da lógica do efêmero. Esse “algo” estava ali quando, inconformados, nós não nos identificávamos mais com as narrativas deste universo fashion e, também incrédulos, quando assistíamos a uma grife de luxo colocar a temática de mendigos na passarela numa clara alusão aos abismos sociais. Tais mudanças estavam sendo apontadas por designers mais atentos ao longo dos últimos anos da década de 90. Poucos perceberam, e muitos apenas aplaudiam entusiasmados considerando o “show” dos diferentes como estratégias de marketing das grandes marcas. Na verdade, houve pouco entendimento do público e das marcas que, apostando em novos designers para ganhar mais visibilidade por meio de desfiles polêmicos, não perceberam aí os grandes sinais das mudanças em curso que afetariam seus negócios ao longo do milênio que já se pronunciava, desde então, como um tempo de transformação e muitos desafios. 


			Críticas sociais invadiram passarelas para nelas permanecerem denunciando e instigando reflexões sobre os impactos culturais, sociais e ambientais da Moda. Consumidores tiveram acesso a informações veladas sobre a invisibilidade de cadeias têxteis precárias fomentadas por um hiperconsumo não só de produtos, mas de vidas. Fez-se visível a invisibilidade de negros, de deficientes e de “pessoas normais” na Moda. Fez-se visível o mal-estar da desconexão do mundinho fashion com a normalidade humana – tão rica em si mesma e tão cheia de imperfeições, o que lhe confere o charme do belo. Adentramos o terceiro milênio convivendo intimamente com as contradições da Moda. 


			Desse cenário específico emergiram e emergem novos designers e empreendedores que percebem na Moda um meio não apenas de sustento, mas de viver seus ideais. Fora da caixinha do sucesso financeiro a todo custo e sem expectativas de tornarem-se milionários, esses jovens depararam-se com um mercado em transe e com um mundo complexo e dicotômico. Cheios de dúvidas e propósitos, vivendo num país em constante crise, assolados por cargas tributárias e a ausência de políticas públicas para florescerem, esses jovens heróis da Moda enfrentam diariamente suas próprias limitações no ato de gestar uma empresa dentro de um segmento transversal à cultura e ao momento presente. 


			Trabalhar com Moda não é fácil e não é para todos: é preciso ter um olhar apurado e sensível, mas é preciso, também, ter competências de gerenciamento, o que em geral passa longe dos criativos da Moda. É nesse ponto que o livro de Luiza Calado se faz imprescindível. 


			Luiza nos traz uma discussão que envolve a terceira mais importante atividade econômica do mundo, chamando atenção à necessidade de um olhar holístico sobre as esferas de crescimento dessa atividade. Na ponta dessa esfera estão os novos empreendedores e as suas marcas. São eles que configuram o movimento primário de desenvolvimento do setor – por isso eles são a “ponta”. Não mais a ponta tecnológica ou financeira, mas experimental e inovadora como o foram os estilistas da alta-costura no início do século XX ou os do Prêt-à-Porter, na década de 60. O velho negócio da Moda se renova mais uma vez entrelaçado com a cultura. É nesse contexto de renovação que a autora se debruça analisando o que falta, o que sobra e o que pode ser melhorado. 


			A pesquisa para o livro foi feita mediante as mudanças no cenário da Moda – que foi mudando no mundo e chegou ao Brasil, especialmente ao sudeste, espaço geopolítico de reverberação de tendências globais. O estudo de Luiza Calado, modernamente, incorpora os perfis das alterações em curso, encabeçadas primeiramente pela junção Moda/Design/Economia Criativa. 


			A migração acadêmica da área da Moda para área o Design ocorreu nos anos 90 e se revelou na contramão do mainstream do mercado, pois é desse campo que saíram e saem pesquisas e práticas que trazem de volta a noção do bom design, ou de design sustentável – um design que contempla o social, o econômico e o ambiental. Posteriormente, veio o entendimento do Design de Moda como Economia Criativa. A Moda passa a se perceber como uma das mais potentes das indústrias criativas, gerando renda local, valendo-se de talentos e emergindo da autenticidade. Finalmente, nos últimos anos, surge o entendimento do Design de Moda como um agente das mudanças em curso. Numa perspectiva temporal, todos esses conceitos são ainda novos. A área de Moda, antes ligada ao “estilo”, ao glamour, ao luxo e às celebridades, migra solenemente para o Design e a Economia Criativa – perspectivas que entrelaçam produção e consumo, criatividade e originalidade, geração de rendas e sustentabilidade ambiental e social. 
O eixo do entendimento e do significado da Moda mudou e ela se desenha numa performance que lhe é bem característica: ser o espírito do tempo. 


			Estamos na infância desses novos entendimentos e compreendemos a miríade de questionamentos ainda sem respostas. 


			Foi sob a luz dessas complexidades que se elaborou a pesquisa de Luiza Calado. Seu livro é o resultado de uma busca por respostas que servissem de parâmetro, especialmente, aos novos empreendedores. Como já dito, são eles a ponta viva do mercado de Moda, portanto, a contribuição de Luiza é louvável e importante.  


			Por meio de uma rica configuração entre competências empreendedoras fundamentais para um bom desempenho empresarial e as causas das principais dificuldades dos pequenos negócios de Moda, Luiza checa e analisa o cenário desse segmento do mercado fluminense por meio de dados e entrevistas com gestoras à frente de pequenos empreendimentos de Moda. 
Na leitura, é possível constatar, compreender e assimilar como comportamentos e competências caminham juntos, tanto na superação das adversidades e na mitigação das dificuldades, como nas causas primárias destas.  


			Tais entrevistas trazem uma realidade comum a muitos outros gestores. O território das novas e pequenas marcas do estado do Rio de Janeiro encerra em si uma lida constante com um ambiente político, social e econômico desordenado. Os dilemas entre a adoção de novas práticas, mais sustentáveis e inclusivas, e a manutenção de práticas tradicionais de mercado, que ressaltam a maximização de lucros a qualquer custo, transformam-se em estruturas devoradoras de sonhos e, muitas vezes, significam frustação e, consequentemente, a ruína de muitas empresas. Fora isso, as competências para gerir a complexidade de um negócio de Moda afetam transversalmente todo o setor tanto para o bem, quando bem exercidas, quanto para o mal, quando desconhecidas e não praticadas. 


			A gestão de negócios de Moda é complexa e abarca desde conhecimentos técnicos, práticos e teóricos acerca de materiais e processos até aqueles pertinentes à área de gestão, comunicação, marketing digital, formação de redes, logística e atendimento ao consumidor. Portanto, ao conjugar tantos elementos, pequenos negócios, geralmente sem um montante de capital financeiro significativo, acabam por ter que escolher no que investir, e o investimento no desenvolvimento de competências empreendedoras nem sempre é um ponto prioritário na percepção de designers. Em geral, o não investimento em capacitação para uma boa gestão é recorrente no setor. 


			Como consultora e docente de negócios da Moda, percebo neste livro uma ferramenta que traz à luz pontos que muitas vezes ficam esquecidos. 
Faz parte das mudanças em curso reconhecer carências e prioridades. Uma delas, no setor, é a revisão da cultura do mercado de Moda. Profissionalismo e ética são prioridades que vêm causando rupturas importantes no segmento, o que percebo como uma evolução. Nesse contexto encontramos novos empreendedores derrubando uma barreira fundamental – a profissionalização do mercado em sua íntegra, ou seja, o desenvolvimento de competências que gerem um bom desempenho à empresa em todos os setores. Ao trocarem crescimento a qualquer custo por “desenvolvimento”, os novos empreendedores redesenham prioridades criando e ampliando competências tanto no design quanto na gestão. Assim, se desenvolvem marcas contemporâneas que atuam sob a égide de economias compartilhadas, solidárias e circulares, e que falam sobre inclusão, sustentabilidade, fazeres artesanais e cultura. Quando fortes, geram renda, impostos, empregos diretos e indiretos, bons produtos, confiabilidade, empatia e pertencimento. 


			Na essência, este livro fala em caminhos a serem percorridos para que os sonhos não se percam. O quadro que ele expõe serve àqueles que acreditam no sonho e que investem no aprendizado de um novo formato de mundo, tomando como princípio o que deve realmente ser feito se há uma empresa de Moda a gerir; e serve também, e muito, aos incrédulos – os que não acreditam em capacitação em gestão, em comunidades em rede, em associações, em pessoas, estudos e em pesquisas. Esses últimos serão os que tirarão melhor proveito deste livro, pois, lendo as falas simples e profundas das gestoras ouvidas, de dados bem compilados e de um referencial teórico enxuto, eles poderão perceber como as estratégias propostas por Luiza são, sobretudo, reais. 


			Leitura importante para quem chega ao mercado e para quem nele já está, a proposta da autora é uma contribuição ímpar do âmbito da Economia Criativa para a Moda.


			Estamos em processo de amadurecimento na área e, por estarmos em processo, precisamos de pesquisas que nos orientem, nos mostrando como chegar ao que nos falta para que nossos propósitos não se percam derrotados pelos percalços práticos e ideológicos do dia a dia de uma empresa.  


			Prof.ª Dr.ª Lilyan Berlim


			Pesquisadora do Laboratório de Pesquisas e Práticas Sustentáveis da ESPM-RJ; membro do comitê científico da Global Fashion Conference.
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